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V E R B E T O G R A F I A    AU T O R R E C I C L O G Ê N I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A verbetografia autorreciclogênica é a escrita de verbetes para a Enciclo-

pédia da Conscienciologia capaz de impulsionar a conscin enciclopedista, homem ou mulher,  

a enfrentar, resolver e superar situação de insegurança quanto à autexposição e à remissão de tra-

fares em prol da evolução pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra verbo provém do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; ter-

mo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminuti-

vo”, surgiu no Século XV. O vocábulo verbete apareceu em 1881. O primeiro elemento de com-

posição grafia procede do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descri-

ção”. O segundo elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; itera-

ção; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede também do idioma Latim, cyclus, “período de 

anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O elemen-

to de composição gênico tem conexão com genia, derivado do idioma Grego, génos, “raça, tronco, fa-

mília, descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Escrita autorreciclogênica de verbete. 2.  Redação verbetográfica au-

torrenovadora. 3.  Verbetografia autorreeducaciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas verbetografia autorreciclogênica, verbetografia 

autorreciclogênica inicial e verbetografia autorreciclogênica avançada são neologismos técnicos 

da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Escrita autorreciclogênica de artigo conscienciológico. 2.  Escrita 

autorreciclogênica de livro conscienciológico. 3.  Autorado mesmexológico. 4.  Escrita de obra 

anticosmoética. 

Estrangeirismologia: as tertúlias conscienciológicas diárias online; o to get over verbe-

tográfico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens intraconscienciais impulsionadas pela verbetografia. 

Ortopensatologia: – “Verbetografia. A defesa de verbete da Enciclopédia da Consci-

enciologia, em tertúlia conscienciológica, pode mudar para melhor o rumo da vida do verbetógra-

fo, homem ou mulher. Tudo começa, nesse caso, pelas energias conscienciais (ECs) do holopen-

sene grupal atuante sobre a holosfera pessoal da conscin intermissivista”. “O verbetorado fixa 

o processo evolutivo da Reurbexologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de verbetografia; o holopensene pessoal do auten-

frentamento; o holopensene pessoal da reciclogenia; o holopensene pessoal da mentalsomaticida-

de; os grafopensenes, a grafopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o antibagulhismo pensênico; a mudança de 

bloco pensênico; a conexão com o holopensene enciclopédico; o holopensene verponogênico;  

o holopensene da evolutividade. 

 

Fatologia: a verbetografia autorreciclogênica; a escrita técnica ordenadora; a atividade 

mentalsomática verbetológica autodesassediadora; a busca pela Higiene Consciencial; as ideias 

evolutivas; as reflexões organizadoras do conhecimento pessoal evolutivo; a autossuperação  

da insegurança quanto à capacidade pessoal de produzir verbetes; a assistência contínua das tertú-
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lias conscienciológicas ao público presencial e online; o autenfrentamento no âmbito da verbeto-

grafia tarística; o Programa Verbetografia da Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o suporte aos interessados na escrita de verbetes, si-

tuados em qualquer localização geográfica; o surgimento de novos desafios conscienciográficos 

na vida humana pessoal; o investimento na qualificação conscienciográfica pessoal; a assunção 

das responsabilidades pessoais na megagescon enciclopédica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a predisposição às 

inspirações das consciexes amparadoras na prática verbetográfica; a tenepes enquanto esteio reci-

clogênico verbetográfico; os extrapolacionismos parapsíquicos relativos à autoverbetografia; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal sinalizando os avanços conscienciográficos; os insights 

conscienciográficos revigorando a escrita tarística; as autorreciclagens verbetográficas fomentan-

do a autolucidez multidimensional pró-qualificação da tares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo predisposição-autodeterminação-autorganização; o si-

nergismo dos trafores pessoais alinhados à proéxis; o sinergismo vontade-intenção-realização;  

o sinergismo autossuperação–renovação consciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD), estruturando as autovivências na escrita 

de verbete; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da autopesquisa poder con-

duzir ao autoconhecimento; o princípio da evolução pessoal; o princípio interassistencial “quem 

aprende deve ensinar”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos paradeveres 

intermissivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prioridades pessoais. 

Teoriologia: o corpus teórico e prático da Conscienciologia; a teoria e a prática da inte-

rassistência consciencial; a teoria da força presencial exemplificativa. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a conscienciografia enquanto técnica 

reciclogênica; a técnica do detalhismo enquanto desafio para o autopesquisador novato; as técni-

cas de domínio bioenergético; as técnicas da estilística verbetográfica; as técnicas enciclopedio-

gráficas do Programa Verbetografia; a técnica da evolução contínua; as neotecnologias comuni-

cativas favorecendo a propagação da tares por meio digital. 

Voluntariologia: o voluntariado na Socin enquanto indicativo da predisposição assisten-

cial do praticante da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Evolução Consciencial. 

Efeitologia: o efeito do neoposicionamento pessoal; o efeito do autorado na amparabili-

dade pessoal; o efeito do acesso fácil às tertúlias no incremento da familiaridade com os concei-

tos, neologismos e confor da Enciclopédia da Conscienciologia; o efeito propulsor do autorado 

conscienciológico na maturidade consciencial; o efeito da responsabilidade pessoal verbacioló-

gica cosmoética; o efeito positivo das autopesquisas; o efeito das responsabilidades assumidas. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela organização e associação de ideias 

no exercício da verbetografia. 

Ciclologia: o ciclo das autorreciclagens; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo das oportuni-

dades evolutivas gerando autossatisfação. 

Enumerologia: a iniciativa verbetográfica; a limitação verbetográfica; o autenfrenta-

mento verbetográfico; a estilística verbetográfica; a qualificação verbetográfica; a autossupera-

ção verbetográfica; a acabativa verbetográfica. 

Binomiologia: o binômio autossuperação-reciclagens; o binômio gabarito-oportunida-

de aplicado à reciclogenia verbetográfica; o binômio verbete-reciclagem. 
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Interaciologia: a interação iniciativa-acabativa; a interação autexperimentação-verbe-

tografia; a interação atitude-resultado. 

Crescendologia: o crescendo hipótese–autovivência verbetográfica; o crescendo difi-

culdade inicial–domínio; o crescendo autesforço-superação; o crescendo primeiro verbete–se-

gundo verbete; o crescendo da autovivência verbetográfica; o crescendo planejamento-reali-

zação. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio prioridade-desa-

fio-autossuperação; o trinômio analisar-decidir-agir; o trinômio predisposição-priorização-rea-

lização; o trinômio autopesquisa-escrita-publicação; o trinômio planejamento-reciclagem-satis-

fação. 

Polinomiologia: o polinômio verbetografia–voluntariado–amparabilidade–somatório 

evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo tares / tacon; o antagonismo autoconfiança / insegu-

rança; o antagonismo oportunidade aproveitada / oportunidade desperdiçada; o antagonismo ação 

/ inação; o antagonismo produtividade autopesquisística / procrastinação; o antagonismo proativi-

dade evolutiva / passividade evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista polivalente considerar-se inapto à ver-

betografia; o paradoxo de a dedicação às minúcias do confor enciclopédico conscienciológico 

ampliar a cosmovisão do verbetógrafo. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; 

a conscienciocracia; a proexocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: as leis da autorresponsabilidade evolutiva; a lei do maior esforço evolutivo; 

as leis da Cosmoética; a lei da interassistencialidade; a lei de ação e reação aplicada à Conscien-

ciografologia. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a decido-

filia; a autocriticofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança pessoal dificultando o progresso verbeto-

gráfico autevolutivo. 

Maniologia: a mania de se sentir incapaz de atingir os próprios objetivos. 

Mitologia: a eliminação do mito do impossível; a evitação do mito da perfeição; a supe-

ração do mito da evolução sem esforço. 

Holotecologia: a evolucioteca; a autexperimentoteca; a grafopensenoteca; a mentalso-

matoteca; a teaticoteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Enciclopediologia; a Verbetografologia; a Au-

topesquisologia; a Autorrecinologia; a Neopensenologia; a Descrenciologia; a Autorrecexologia; 

a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin predisposta a evoluir; a conscin autodesafiadora; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador; o intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o autexperimen-

tador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a autexperimenta-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens le-

xicographus; o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: verbetografia autorreciclogênica inicial = aquela relativa à escrita do pri-

meiro verbete compartilhando êxitos na autossuperação de imaturidades conscienciais; verbeto-

grafia autorreciclogênica avançada = aquela relativa à escrita contínua de verbetes compartilhan-

do os avanços evolutivos hauridos na autexperimentação exaustiva. 

 

Culturologia: a cultura do autorado; a cultura do verbetorado; a cultura da autexposi-

ção verbetográfica; a cultura do autenfrentamento conscienciográfico; a cultura da autopesqui-

sa; a cultura da ortopensenidade; a cultura da reciclogenia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autorreciclologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 con-

dições otimizadoras dos autesforços verbetográficos da conscin lúcida: 

01.  Autestima: a valorização pessoal objetivando a qualificação dos autodesempenhos 

verbetográficos. 

02.  Autocognição: a identificação do modus operandi conscienciográfico pessoal. 

03.  Autocompromisso: o empenho em manter a rotina da escrita. 

04.  Autoliderança: a assunção do livre arbítrio conquistado perante o desafio da ver-

betografia. 

05.  Autossegurança: a autoconfiança quanto ao próprio desempenho intelectual. 

06.  Coragem: a postura de autenfrentar o desafio da verbetografia. 

07.  Cosmoética: a intransigência com as autocorrupções desviadoras do autopropósito 

de escrever. 

08.  Desdramatização: a reflexão lúcida sobre as falhas conscienciográficas pessoais, 

entendendo-as e corrigindo-as. 

09.  Minipeça: o entendimento do próprio papel no Maximecanismo Interassistencial 

Multidimensional, por meio da tares verbetográfica. 

10.  Perseverança: a manutenção da autocrítica pesquisística, na elaboração de verbetes. 

11.  Priorização: a implementação das prioridades proexológicas na escrita conscien-

ciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a verbetografia autorreciclogênica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
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02.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

04.  Autoposicionamento  verbetográfico:  Priorologia;  Neutro. 

05.  Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

06.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  verbetográfico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

09.  Gratidão  verbetográfica:  Megafraternologia;  Homeostático. 

10.  Perfeccionismo  atravancador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  dos  bastidores:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Superação  da  autoinsegurança:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Verbetografia  ortopensenogênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  VERBETOGRAFIA  AUTORRECICLOGÊNICA  MARCA   
O  POSICIONAMENTO  DA  CONSCIN  DETERMINADA   

A  SUPERAR  OS  TRAFARES  INIBIDORES  DOS  AUTODE-
SEMPENHOS,  VISANDO  À  ACELERAÇÃO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já escreveu verbetes para a Enciclopédia da 

Conscienciologia? Está disposto a aceitar o desafio? Qual o empenho pessoal em reciclar os auto-

trafares impeditivos da autoinclusão no verbetorado conscienciológico? 
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